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Abstract  Teacher education is a complex field, as it mobilises different knowledge 
domains, intervention contexts and multiple actors. The intervention in this field and 
the identification of the most adequate pathways to adopt, is perceived as difficult. With 
the purpose of providing support to tackle with such challenge, a teacher education 
framework for didactics of intercomprehension (REFDIC) was designed. In this chapter, 
we search to identify its research potential, based on the analysis of texts on the topic 
of intercomprehension in education processes written by school teachers in the con-
text of pre- and in-service courses, which took place in Higher Education institutions 
in Portugal.
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1	 Introdução 

No quadro de uma educação para a diversidade linguística e cultural, 
que não se desliga de uma educação para o plurilinguismo e para a 
interculturalidade, a intercompreensão (IC) tem vindo a constituir-se 
como um conceito central para o qual importa formar professores, le-
vando-os a conceber e a desenvolver novas práticas educativas. Con-
ceito incontornável numa didática do plurilinguismo, a IC traduz-se 
numa abordagem didática das línguas e das culturas que pretende 
preparar para o encontro com o outro e para a rentabilização dos re-
pertórios linguístico-comunicativos dos sujeitos em situação de con-
tacto de línguas e/ou de comunicação intercultural. Conceptual e di-
daticamente, a IC tem sido tratada sob pontos de vista diversos, ainda 
que complementares, refletidos em vários textos com origem em di-
ferentes projetos (entre outros, Andrade et al. 2009; Meissner et al. 
2011; Dabène, Degache, 1996; Pinho 2008; Santos 2007). 

Face ao exposto, impunha-se, no quadro da formação de professo-
res/formadores, encontrar respostas para questões como: O que de-
vem saber os formadores e professores para educar para a IC? Que 
conteúdos trabalhar em programas de formação com vista à com-
preensão da noção? Como conceber e colocar em prática situações 
de formação para a IC? Que dimensões incluir no desenvolvimento do 
conhecimento profissional docente para que a abordagem da IC se-
ja uma realidade? O que avaliar em processos de aprendizagem pro-
fissional neste âmbito?

Sendo a formação de professores um domínio complexo, que con-
voca diferentes áreas do conhecimento, diferentes contextos de atua-
ção e múltiplos atores, a construção de um quadro de referência que 
permitisse orientar o trabalho de formação tornava-se um imperati-
vo de modo a, por um lado, proporcionar uma base para a conceção 
e o desenvolvimento de percursos formativos, e, por outro lado, pa-
ra a avaliação de programas, práticas de formação e percursos de 
aprendizagem profissional.

Com o propósito de responder aos reptos assinalados, foi desenvol-
vido, no quadro do projeto MIRIADI, o Référentiel de compétences en 
didactique de l’intercompréhension pour la formation de formateurs 
(REFDIC),1 alvo de apresentação e discussão no presente texto, com 
particular incidência nas potencialidades deste referencial enquan-
to instrumento de investigação sobre processos de construção de co-

1  Documento elaborado no quadro do Lote 4 do projeto MIRIADI (Mutualisation et 
Innovation pour un Réseau de l’Intercompréhension à Distance) (http://www.miriadi.
net). Projeto n.º 531186- LLP-1-2012-1-FR-KA2-KA2NW (financiado pela Comissão Eu-
ropeia e coordenado por Sandra Gabarino, Universidade de Lyon II, França, que en-
volveu diferentes instituições europeias com trabalho reconhecido no domínio da IC).
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nhecimento profissional em IC e, a partir dessa análise, refletir so-
bre práticas de formação de professores.

Para a sua apresentação, começamos por refletir sobre a noção 
de intercompreensão, situando-a no quadro da formação de profes-
sores, para, em seguida, apresentarmos o REFDIC, nas suas finali-
dades e dimensões. A discussão sobre as potencialidades deste refe-
rencial assenta num estudo exploratório desenvolvido em contexto 
de formação pós-graduada, inicial e/ou contínua, analisando um cor-
pus de dissertações e relatórios de estágio, com incidência no dis-
curso dos professores autores desses trabalhos. Visa-se identificar 
as potencialidades dos percursos de formação realizados e projetar 
caminhos formativos que permitam trabalhar a intercompreensão e, 
de forma global, educar para o plurilinguismo e a interculturalidade, 
utilizando para tal as categorias do REFDIC.

2	 Formação de professores para a intercompreensão 

Conceptualmente, a IC tem vindo a ganhar contornos vários, sina-
lizados por investigadores que procuram analisar as qualidades da 
noção, de modo a poderem operacionalizá-la em processos de edu-
cação e formação. Em contextos de ensino/aprendizagem, a IC con-
substancia-se numa abordagem plural das línguas e das culturas 
(Candelier et al. 2012; Seré 2015) resultante de um reconhecimento 
e didactização de processos naturais no âmbito da comunicação exo-
lingue (Capucho 2008), apresentando-se como uma abordagem holís-
tica, assente na transferência de saberes linguístico-comunicativos 
e, portanto, na recusa de uma visão segmentada da competência co-
municativa dos sujeitos. Com a exploração didática da IC pretende-se 
educar para o ultrapassar de barreiras linguísticas, ensinando a es-
tabelecer pontes entre línguas e culturas (Andrade, Pinho 2010; Doyé 
2005; Escudé, Janin 2010; Melo, Santos 2007; Melo-Pfeifer, Araújo e 
Sá, Santos 2011; Ferrão Tavares, Ollivier 2010). Com efeito, como afir-
ma Andrade (2003), a IC pode definir-se como uma abordagem que 
tenta transmitir uma visão positiva da diversidade linguística e cul-
tural, levando os aprendentes a transferir o seu conhecimento lin-
guístico-comunicativo, de forma a poderem desenvolver uma compe-
tência comunicativa, que se quer plurilingue.

Neste contexto, as portas de entrada da IC organizam-se, segundo 
Jamet e Spitâ (2010), em torno de três eixos: (i) um atributo do sujeito 
relacionado com uma esfera socio afetiva e volitiva (e.g. curiosidade e 
envolvimento com o Outro em outras formas de comunicação) e uma 
esfera metacognitiva, ligada a capacidades e estratégias de compa-
ração e/ou contraste entre línguas (Andrade, Araújo e Sá 2008), re-
sultantes da mobilização dos repertórios linguístico-comunicativos 
dos sujeitos e das possibilidades que as famílias de línguas oferecem 
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(Degache, Melo 2008); (ii) um processo e um produto dialógicos (Me-
lo, Santos 2007); (iii) um valor político e uma finalidade educativa 
(Pinho 2008). A IC implica uma outra filosofia de formação de profes-
sores que encare a construção da comunicação plurilingue intercul-
tural de outra forma, valorizando a compreensão do Outro e, conse-
quentemente, a adaptação comunicacional (Seré 2015, 59). 

Na sequência do que atrás foi dito, podemos assinalar duas abor-
dagens da noção de IC, trabalhadas de forma isolada e/ou integrada: 
uma abordagem recetiva, concentrada em processos de compreen-
são na leitura e/ou na oralidade; e uma abordagem centrada na inte-
ração, muitas vezes desenvolvida com recurso a plataformas digitais. 
Se, por um lado, esta diversidade conceptual se torna uma riqueza 
do ponto de vista das potencialidades interventivas em contextos de 
educação e formação, por outro lado, complexifica os cenários e dis-
positivos didático-formativos, permitindo a organização da ação pe-
dagógica em práticas alternativas de educação em línguas (Andra-
de, Pinho 2010; Andrade, Martins 2015; 2017).

Assim, tendo em conta os diferentes estudos sobre a construção 
de conhecimento profissional docente sobre a IC, desde o trabalho 
em torno das representações sobre as línguas, culturas e povos até 
à observação de práticas concretas de sala de aula (ver, por exemplo, 
Andrade, Pinho, Santos 2010; Pinho 2008), importava construir um 
referencial capaz de apoiar a conceção, o desenvolvimento e a ava-
liação de programas e práticas de formação inicial e/ou contínua de 
professores centrados sobre a IC e as abordagens plurais.

3	 O REFDIC: um referencial de formação  
para a intercompreensão 

Tendo em conta o trabalho desenvolvido em torno do conceito de IC 
nos últimos anos, no quadro do projeto MIRIADI, cuja grande finali-
dade foi disponibilizar um portal para a formação em IC com predo-
minância para o mundo das línguas românicas, construíram-se dois 
referenciais para o trabalho com a IC: um referencial para análise de 
situações de aprendizagem, o REFIC (Référentiel de compétences de 
communication plurilingue en intercompréhension); e um referencial 
para uma didática da IC, destinado a contextos de formação de edu-
cadores, professores e formadores, o REFDIC (Référentiel de com-
pétences en didactique de l’intercompréhension). A construção des-
te referencial teve como finalidade disponibilizar um documento de 
apoio ao trabalho de formação para uma didática da IC, identifican-
do conhecimentos, capacidades, atitudes e valores necessários aos 
profissionais de educação que pretendam desenvolver uma educação 
plurilingue e intercultural (sobre referenciais na formação de profes-
sores, Mohamed, Valcke, De Wever 2017). 
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Na sequência do exposto, procurou-se, na construção do REFDIC, 
sistematizar conhecimento já construído sobre a IC e a formação pa-
ra as abordagens plurais, de modo a permitir a auto e a hétero for-
mação, isto é, de modo a possibilitar a construção de conhecimento 
profissional docente em IC. De modo mais concreto, pretendeu-se con-
tribuir para a conceção, o desenvolvimento e a avaliação de percur-
sos de formação para a IC, em presença e a distância; e para a avalia-
ção de competências profissionais (conhecimentos, atitudes, valores 
e capacidades) necessárias à introdução da IC em situações de edu-
cação e/ou de formação. Assim, em ligação com o REFIC, o REFDIC 
apresenta um conjunto de competências e descritores a considerar 
nos percursos de formação destinados à construção de conhecimen-
to profissional sobre as abordagens plurais das línguas e das cultu-
ras, e mais concretamente da IC, em contextos educativos. O docu-
mento organiza-se em três dimensões: uma dimensão ético-política; 
uma dimensão linguístico-comunicativa; e uma dimensão pedagógi-
co-didática. Estas dimensões, resultantes de trabalho realizado na 
formação inicial e/ou contínua de professores (por exemplo, Andrade, 
Moreira 2002; Martins 2008; Pinho 2008), são definidas e declinadas 
em competências e descritores, de modo a poderem ser compreen-
didas e atualizadas em programas de formação, esquematizando-se 
cada uma delas nas figuras a seguir apresentadas.

A dimensão ético-política [fig. 1] traduz-se na compreensão da IC co-
mo um valor e como prática a defender, atualizando modalidades de 
comunicação democrática num mundo caracterizado pela diversida-
de e a desigualdade. Esta dimensão frisa a importância da escuta da 
voz do outro, defendendo os direitos linguísticos e culturais dos su-
jeitos, combatendo preconceitos e estereótipos sobre as línguas, as 
culturas e os povos e defendendo a justiça linguístico-comunicativa 
e a paz. Com esta dimensão pretende-se reconhecer a importância 
do comprometimento e da participação do formando (professor ou fu-
turo professor) na defesa da IC como uma via para valorizar a diver-
sidade linguística e cultural e assegurar a democracia. Numa pala-
vra, esta dimensão evidencia a pertinência do trabalho educativo em 
torno da IC para a criação de espaços de comunicação plurilingue e 
intercultural respeitadores, acolhedores e inclusivos. 
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Figura 1  Dimensão ético-política

Figura 2  Dimensão linguístico-comunicativa

Figura 3  Dimensão pedagógico-didática
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A dimensão linguístico-comunicativa [fig. 2] reporta-se ao desenvolvi-
mento da competência de comunicação plurilingue e intercultural do 
sujeito em formação, encarando-o como alguém que se compromete 
com a aprendizagem de línguas e culturas e que utiliza a IC nesse pro-
cesso que realiza ao longo da vida. Esta dimensão pretende evidenciar 
a importância de o formando analisar e refletir sobre situações de co-
municação multilingue e intercultural, em presença e/ou a distância, 
situações a utilizar para a sua própria formação, tomando consciência 
das potencialidades e fragilidades da sua competência comunicativa. 
Pressupõe-se aqui que a auto e a hétero consciência dos seus limites 
e recursos comunicativos é uma base importante para o desenvolvi-
mento profissional do sujeito em formação, realçando-se a importân-
cia de experimentar, ele próprio, situações de comunicação em que a 
IC seja utilizada, de modo a levar à compreensão da especificidade da 
aprendizagem plurilingue e intercultural. Esta dimensão implica que 
o sujeito se comprometa com a sua formação, reelaborando o seu re-
pertório linguístico-comunicativo, mobilizando-o e refletindo sobre ele.

A dimensão pedagógico-didática [fig. 3], central no trabalho forma-
tivo para a construção de conhecimento profissional docente, inclui 
o conhecimento declarativo sobre as abordagens pedagógico-didá-
ticas possíveis de educar para a IC, para o plurilinguismo e a inter-
culturalidade, bem como o conhecimento processual que se traduz 
na conceção, organização, desenvolvimento e avaliação de práticas 
educativas que incluam este conceito. 

Podemos dizer que esta dimensão integra o domínio da informa-
ção, da planificação, da execução didática, da avaliação e da refle-
xão sobre o trabalho educativo desenvolvido em torno da IC, em pre-
sença ou a distância. Com esta dimensão, pretende-se evidenciar a 
importância do domínio de conhecimentos em didática de línguas 
sobre as abordagens plurais, de modo a que o formando possa com-
preender os pressupostos teóricos que sustentam a conceção e o de-
senvolvimento de práticas de IC. Para tal, torna-se necessário saber 
pesquisar, selecionar, analisar, adaptar e construir recursos pedagó-
gico-didáticos adequados aos sujeitos que aprendem. Nesse sentido, 
espera-se que o (futuro) professor seja capaz de estimular o raciocí-
nio linguístico, promover atitudes positivas para com a diversidade 
e motivar para o desenvolvimento da competência plurilingue e in-
tercultural. Numa palavra, inclui-se nesta dimensão a capacidade de 
observação e avaliação do processo de formação, bem como a cons-
ciencialização da competência profissional, numa disponibilização 
para a reflexão sobre as teorias e práticas de educação em línguas, 
de modo a que o formando possa decidir em que aspetos tem de in-
vestir para se desenvolver profissionalmente.

Seguidamente, procuramos explorar as potencialidades do REFDIC 
na compreensão do discurso de professores (futuros e/ou em serviço) 
que estiveram envolvidos em programas de formação pós-graduada 
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que trataram as abordagens plurais das línguas e culturas e, mais con-
cretamente, a IC. Por outras palavras, vejamos como o REFDIC ajuda 
a caracterizar o conhecimento profissional construído e como pode-
mos avaliar, de alguma forma, os programas que foram desenvolvidos.

4	 Investigando com o REFDIC: um estudo exploratório  
com base na literatura cinzenta

Como dissemos atrás, este texto enquadra-se num estudo cuja fina-
lidade é refletir sobre programas e práticas de formação, a partir da 
análise de trabalhos finais de mestrado (relatórios e dissertações) 
sobre IC, produzidos em Portugal, e procurando responder à ques-
tão: Quais as potencialidades do REFDIC para a reflexão sobre pro-
gramas de formação para a IC, a partir da análise do conhecimento 
profissional manifestado no discurso dos formandos?

O corpus selecionado para esta análise foi identificado através de 
uma pesquisa2 no RCAAP (Repositórios Científicos de Acesso Aber-
to em Portugal), usando como termo de pesquisa ‘intercompreensão’. 
Foi obtido um total de 17 trabalhos de mestrado, defendidos entre 
2010 e 2017 (cf. Anexo 1). 

Estes trabalhos foram produzidos no contexto de programas de 
formação pós-graduada em torno de abordagens didáticas plurais 
das línguas e culturas, tendo sido no ano de 2013 que se registaram 
mais estudos nesta área, num total de 6 [fig. 4]. À exceção do estu-
do C1, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP), to-
dos os estudos pertencem à Universidade de Aveiro (UA), aparecen-
do 11 no contexto do mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 
1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB). Todos os textos do corpus integram 
um projeto de intervenção pedagógico-didática, sendo que a maioria 
(11) se desenvolve com crianças em contexto de 1.º CEB (2 dos quais 
em aula de inglês, C12 e C16). As palavras-chave dos estudos asso-
ciadas a IC podem organizar-se maioritariamente em torno de: com-
petências (destacando-se a competência plurilingue, e outras como 
competência discursiva, competência de leitura, competência de com-
preensão oral e competência metalinguística); consciência linguís-
tica (consciência lexical, semântica, grafo fonológica); abordagens 
didáticas (didática do plurilinguismo, educação plurilingue, sensibi-
lização à diversidade linguística); diversidade linguística, estatutos 
e relações intra/interlinguísticas (línguas românicas, língua mater-
na, língua estrangeira); e currículo (interdisciplinaridade, educação 
para a cidadania e desenvolvimento).

2  Pesquisa efetuada em https://www.rcaap.pt/results.jsp no dia 4 de novembro 
de 2018.
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A análise do corpus constitui-se como uma análise de tipo explo-
ratório do discurso produzido pelos autores dos relatórios ou disser-
tações, análise que se realiza numa perspetiva hermenêutica (Co-
chran-Smith, Demers 2008; Andrade, Martins 2015, 240), tendo sido 
mobilizadas as três dimensões do REFDIC. Com o corpus seleciona-
do, a respetiva análise de conteúdo (Bardin 2004) repousou sobre os 
resumos e as conclusões dos estudos, procurando compreender, a 
partir do discurso dos seus autores: Que dimensões são perceciona-
das pelos professores em formação como necessárias ao ensino da 
IC? E ao desenvolvimento de uma competência comunicativa, de na-
tureza plurilingue e intercultural? Que competências (saberes, ca-
pacidades, atitudes, valores) julgam os professores ter adquirido e/
ou necessitam de adquirir para atuarem como formadores em IC? 

Em termos gerais, podemos dizer que a identificação no corpus 
das diferentes dimensões do REFDIC nos permite compreender, de 
forma global, as aprendizagens profissionais realizadas pelos pro-
fessores em formação nos programas em que a IC foi trabalhada. De 
modo mais concreto, podemos dizer que os formandos alteraram as 
suas representações sobre o ensino de línguas e culturas com a vi-
vência de experiências pedagógico-didáticas em torno da IC, enca-
rando-as como «uma oportunidade para sabermos quem somos, as 
razões pelas quais fazemos o que fazemos e consciencializar-nos do 
lugar que ocupamos na sociedade […] Definitivamente, o nosso posi-
cionamento no que respeita ao ensino-aprendizagem de LE mudou» 
(C4, 108). Também com as experiências desenvolvidas os professo-
res foram capazes de observar as práticas educativas que souberam 
desenvolver, refletindo sobre elas e compreendendo a importância 
de as melhorarem pela continuação da construção de conhecimen-
to profissional sobre as abordagens plurais das línguas e das cultu-
ras. Globalmente, podemos afirmar que os programas de formação 
desenvolvidos contribuíram para a construção da identidade profis-
sional dos professores, abrindo espaços para o tratamento da IC co-
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Figura 4  Distribuição temporal do corpus
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mo finalidade educativa e como metodologia de ensino, muitas vezes 
compreendendo o isomorfismo entre os processos de educação lin-
guística que proporcionam aos alunos e aqueles pelos quais sentem 
ter passado: «fomos construindo a nossa identidade e desenvolvendo-
-nos profissionalmente na área da educação» (C3, 110), o que permi-
tiu «desocultar e refletir criticamente sobre o [meu/nosso] processo 
de aprendizagem e construção de uma identidade profissional» (C15, 
116), como afirma o autor de um dos relatórios.

Em relação às aprendizagens referidas pelos professores em for-
mação, podemos dizer que estas se centram essencialmente na di-
mensão pedagógico-didática, revelando os autores dos textos anali-
sados que adquiriram saberes novos em relação a uma metodologia 
de educação linguística que sentem inovadora, porque permitiu con-
ceber um projeto de intervenção adequado aos seus alunos, projeto 
que desenvolveram no terreno da prática pedagógica e integraram 
curricularmente, mobilizando saberes vários dos alunos, valorizan-
do os seus repertórios e abrindo-os a outras línguas, culturas e sa-
beres. Como escreve uma formanda, avaliando o seu trabalho: «por 
tudo o que ficou dito, a avaliação global da presente experiência de 
integração curricular da IC, relembra-nos, na senda da alegoria da 
caverna platónica, que ao libertarmo-nos de falsas crenças, desco-
brimos que ‘Sabemos muito mais do que julgamos, podemos muito 
mais do que imaginamos’» (C2, 118). Fica claro nas palavras dos su-
jeitos em formação que este é um trabalho inacabado, sobre o qual 
devem continuar a formar-se: 

Esta postura foi a que procurámos possuir à medida que nos fo-
mos apercebendo do que se devia e teria de se melhorar […] Con-
seguimos perceber também que muitas vezes não existem respos-
tas prontas para as questões que colocamos, […] Este projeto foi 
assim importante para o desenvolvimento do nosso saber-fazer 
didático e da gestão da interação, pois consideramos ter integra-
do novos discursos pedagógicos que nos tornarão mais capazes 
de, em iniciativas futuras, mediar a construção do conhecimento 
dos alunos sobre as línguas, dando-lhes, na interação, indicações 
que os tornem mais reflexivos e autónomos nas suas aprendiza-
gens linguísticas. Pensamos ainda que podemos desenvolver ain-
da mais esta dimensão ao envolvermo-nos em novos processos de 
investigação-ação. (C3, 109-11)

Com menor peso, mas claramente presente no discurso dos profes-
sores em formação, está a dimensão ético-política da IC, quando os 
formandos descobrem que esta consiste numa abordagem educativa 
mais respeitadora e mais capaz de contribuir para a transformação 
dos alunos, de si próprios e do mundo. Como escreve uma forman-
da, autora de um dos textos analisados neste corpus, «numa dimen-
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são mais política, a IC é um veículo viável à promoção da diversida-
de linguística e cultural, fomentando o respeito por todas as línguas. 
Seguimos pela intercompreensão, porque nela julgamos encontrar 
abertura e resposta aos nossos anseios: de tornarmos mais huma-
no o espaço de aula» (C1, 69-71), ou, num outro texto, «a IC pode ser 
entendida como uma finalidade educativa que, dada a sua natureza 
transformativa, irreversível, integradora, transfronteiriça e proble-
mática, promove e é geradora de um conjunto vasto de aprendiza-
gens que permitem ao educando melhor reconhecer e conviver com 
o Outro e o Mundo na sua alteridade» (C15, 120). Mas esta dimen-
são ético-política está também presente nas aprendizagens profissio-
nais realizadas quando os formandos sentem que o tratamento da IC 
transporta potencialidades de desenvolvimento social que não foram 
suficientemente exploradas e que fica visível em excertos como o se-
guinte: «No que a este trabalho diz respeito, faltou-nos, claramente, 
perspetivar o espaço escolar enquanto microcosmo social» (C2, 118).

Em relação à dimensão linguístico-comunicativa, podemos dizer 
que, percecionada sobretudo na observação das aprendizagens rea-
lizadas pelos alunos que os professores em formação acompanharam, 
nem sempre é claramente referida como uma dimensão que os for-
mandos sentiram desenvolver-se em si próprios. No entanto, ela sur-
ge nos textos do corpus analisado em excertos como: 

Este estudo foi bastante importante e positivo para nós, uma vez 
que […] nos proporcionou contactar com outras línguas, que co-
nhecemos só de ouvir falar, como a língua romena ou a língua ca-
talã, desenvolvendo nós próprias capacidades de compreensão lei-
tora. Este facto tornou-se também positivo para os alunos, pois 
contactaram com línguas que não conheciam e que são da mesma 
família da LP [Língua Portuguesa]. (C8, 121)

De realçar igualmente o comprometimento revelado por alguns for-
mandos ao perceberam a necessidade de investirem no desenvolvi-
mento do seu próprio repertório linguístico-comunicativo: «Sabe-
mos, no entanto, que temos ainda um percurso de aprendizagem a 
este nível a realizar, no âmbito do plano lexical e semântico e ao ní-
vel da diversidade linguística» (C17, 122).

Na sequência do exposto, pensamos que o REFDIC nos permite 
identificar grandes áreas de formação que os professores sentem ter 
desenvolvido nos programas em que participaram, permitindo igual-
mente identificar as aprendizagens concretas que consideram ter rea-
lizado, o que nos remete para as potencialidades que encerra de des-
crição, análise e avaliação dos programas de formação. 
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5	 Conclusões

A análise que efetuámos aos textos que compõem o corpus analisa-
do permite-nos dizer, de um modo geral, que o REFDIC possibilita a 
identificação de aprendizagens profissionais realizadas ou a realizar 
sobre a IC e a compreender as fragilidades dos programas de forma-
ção. À semelhança de outros estudos, também aqui identificámos e 
analisámos o “sentido de competência profissional” expresso pelos 
professores em formação, sentido esse que usamos como indicador 
das aprendizagens permitidas e consciencializadas pelos formandos, 
assim como indicador daquelas que importa realizar no futuro. Como 
escrevem Mohamed, Valcke e De Wever: «Teacher competence fra-
meworks can be powerful tools, especially if placed in an internation-
al perspective, to identify areas that need development, not only in 
student teachers, but in programmes teaching in general» (2017, 167).

Assim, o estudo realizado leva-nos a concluir que os programas de 
formação de que resultaram estes textos (dissertações ou relatórios 
de estágio) permitiram trabalhar a dimensão pedagógico-didática de 
forma clara e sistemática, tendo os formandos compreendido os pres-
supostos teóricos que fundamentam um trabalho em torno da IC em 
contextos educativos, assim como as atividades educativas que po-
dem desenvolver no terreno da prática. Esta compreensão dá-se pe-
la conceção, implementação e avaliação dos projetos de tipo investi-
gação-ação que desenvolveram, tendo sido determinante para esta 
compreensão terem podido observar o desenvolvimento da compe-
tência plurilingue e intercultural dos seus alunos, aspeto que todos 
os textos abordam. Mas os textos analisados também permitem di-
zer que, embora em menor número (12 em 17 dissertações ou rela-
tórios), os formandos consciencializam a dimensão ético-política do 
trabalho em torno da IC, percebendo que este trabalho faz a dife-
rença no modo como a educação pode responder aos desafios de so-
ciedades cada vez mais globalizadas (desafios de caráter linguístico 
e cultural, mas também social, pela inclusão de práticas de respeito 
e valorização pelo Outro). Igualmente podemos dizer que a dimen-
são linguístico-comunicativa do trabalho com a IC está presente nas 
aprendizagens realizadas pelos formandos, ainda que nem todos a 
tenham consciencializado (11 em 17). Neste aspeto, torna-se impor-
tante a consciência do isomorfismo que os professores em formação 
revelam de que o que acontece com os alunos também acontece com 
eles: abertura a novas línguas, vontade de aprender outras línguas e 
necessidade de comprometimento com o desenvolvimento do reper-
tório linguístico-comunicativo ao longo da vida. 

Por tudo o que foi exposto, julgamos poder dizer que os progra-
mas de formação frequentados pelos formandos, autores do corpus 
analisado, contemplam as três dimensões que o REFDIC propõe pa-
ra uma formação em torno da IC. No entanto, as três dimensões não 
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são apreendidas da mesma forma, necessitando as dimensões éti-
co-política e linguístico-comunicativa de ser trabalhadas de forma 
mais intencional e sistemática, isto se quisermos apostar numa for-
mação que possa conferir à IC um caráter formativo e distintivo na 
construção de um conhecimento profissional mais amplo. O trabalho 
formativo em torno da IC, a par de uma conceção, experimentação 
e avaliação pedagógico-didática, não se pode desligar de processos 
de observação, consciencialização e expansão de repertórios profis-
sionais que contemplem o pensar e o agir em educação em línguas 
em articulação com processos de reflexão sobre as identidades dos 
sujeitos e das comunidades e sobre as relações de poder que as lín-
guas representam. 

Tal como esperamos dos professores em formação comprometi-
mento com um futuro educativo mais marcado pela IC, também es-
peramos formadores e programas de formação mais conscientes das 
diferentes dimensões desta abordagem. Neste sentido, importa inves-
tigar de modo mais aprofundado e longitudinal os programas de for-
mação, compreendendo melhor as aprendizagens profissionais que os 
formandos podem realizar. Para tal, o REFDIC pode e deve ser usado 
na conceção, acompanhamento e avaliação de programas e de práti-
cas de formação em IC, ajudando a compreender as dimensões que 
este tipo de formação deve contemplar.
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